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Resumo Simples 

 

O presente resumo tem o objetivo de apresentar os resultados de pesquisa de campo,  a partir 

do conceito de Medicalização, por meio de uma leitura crítica à luz das contribuições da 

Psicologia Histórico-Cultural e de outras leituras críticas , tomando a infância e a educação 

escolar como objetos deste estudo. Nos baseamos nos pressupostos teóricos de Vygotsky, 

compreendendo o desenvolvimento humano dentro de toda sua complexidade, assim como 

autores que nos ajudam a compreender as intenções neoliberais por traz desta perspectiva 

medicalizante da vida, para apurarmos um olhar crítico do contexto, com as contribuições 

também de Han, Moysés e Collares, Safattle, dentre outros. Estabeleceremos também a 

distinção linguística do termo medicalização que muitas vezes é mal compreendido e 

confundido com medicação. Apresentamos, ainda, orientados pelos estudos da Análise do 

Discurso Francesa, uma análise de alguns recortes de publicações nas redes sociais em uma 

dimensão de ethos e pathos, enquanto elementos de retórica, para nossa perspectiva de análise 

discursiva. Partimos do pressuposto de que a partir de um ethos coletivo, que serve a uma 

proposta medicalizante e encontra capilaridade em uma sociedade midiatizada, temos 

determinados efeitos pathêmicos como resposta e como possibilidade de retroalimentação de 

um projeto neoliberal de medicalização da vida em todas as suas instâncias. Como resultados 

parciais, apontamos que nossa hipótese inicial de constatar estes efeitos pathêmicos nas redes 

sociais se confirma a partir das amostras analisadas, onde famílias mobilizam outras famílias 

na busca de diagnósticos, a partir de suas próprias histórias de descobertas diagnósticas. 

Buscamos apreender as dimensões sociais e históricas envolvidas no processo de 

Medicalização da Sociedade, que implica também na  Medicalização da Educação para que 

este estudo consiga trazer luz para as reflexões e questionamentos que gostaríamos de 

suscitar. 
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